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PREFÁCIO: 

 

 

Este  livro  conta uma “história  de  ficção”   sobre  um homem  muito  rico  que  durante  anos  estava  casado com  uma  mulher,  sem  ser  correspondido  e  amado como  um  exemplar  marido,  honesto,  romântico  e trabalhador,  apesar  de  dar  tudo  de  bom  para  ela  e depois de um incidente em seu destino, ele se encontra com  a  sua  “Secretária  Executiva”  dotada  de  todos  os melhores adjetivos que um homem pode desejar numa companheira e juntos conheceram uma vida mais feliz. 

Qualquer  nome  ou  referência  a  alguém  será  mera coincidência.  
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo dia  amanheceu  nublado,  com  muitas nuvens 

carregadas 

no 

horizonte 

expelindo fortes trovões que se ouviam a Oq  uilômetros de distância. Na televisão as emissoras  anunciavam  nuvens  escuras carregadas  ao  longo  do  período,  em todas  as  regiões  costeiras  do  país  podendo  cair mais de 250 mm de chuvas em apenas um dia. 

Em  uma  de  suas  casas  na  praia,  uma  mansão com  uma  grande  área  de  lazer,  incluindo  piscinas térmicas para crianças e adultos, sauna, quadra e um  jardim  imenso  florido  com  flores  coloridas importadas  da  Holanda,  cercada  por  condomínios luxuosos de casas de pessoas famosas, com todo conforto  que  um  casal  pode  ter  numa  casa,  o  Dr. 

Forthunatto prepara as suas malas para mais uma viagem  de  negócios,  estando  o  casal  em  um  dos sete quartos da casa, todos com uma suíte máster e  banheira  de  hidromassagem,  enquanto  ouve  a sua  mulher  interesseira,  sínica,  mentirosa  e adúltera, Edyreira que exigia mais créditos em seu cartão  e  dinheiro  para  fazer  mais  compras  nos melhores  shoppings  no  centro  da  cidade,  se fazendo  de  boazinha  com  toda  a  sua  falsidade férrea, cujo único  sentimento demonstrado ao seu marido  era  financeiro  e  da  posição  de  alto  status social. 

Por  ser  um  homem  multimilionário  respeitável, dono  das  maiores  empresas  do  estado  de  sua cidade  natal,  o  marido  de  Edyreura  foi  apelidado por  velhos  amigos  e  conhecidos  da  mais  alta sociedade  como  o  Sr.  Fortunato  ou  para  os  mais íntimos: “Doutor Fortuna”; aumentando ainda mais sua  fama  financeira  e  proliferando  seu  antigo apelido, 

após 

divulgações 

nos 

meios 

de 
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo comunicação e por influências da imprensa local e nacional.  Havia  outro  pseudônimo  quando  ele próprio,  já  idoso,  decidiu  fazer  sua  autobiografia contando  como  chegou  a  alcançar  o  mais  alto nível  social,  contudo,  não  ficou  tão  conhecido assim. 

Sem  mais  e  sem  menos,  Dr.  Forthunatto  pega seu  terno,  seus  passaportes  com  todos  os  vistos necessários para entrar em cada país, sua carteira bem  recheada  de  dólares,  cartões  de  créditos  de vários bancos internacionais, “traveler checks” com as  mais  variadas  moedas,  documentos  e  se despede  de  sua  mulher,  entregando  a  ela  uma pequena  lembrança  em  forma  de  jóia,  como sempre fizera antes de viajar. Sua mulher abraça-o com  certo  ar  transparente  de  felicidade  e  se despede  com  um  falso  beijo  de  maneira  fria  e insensata como de costume. 

Já  premeditando  algo,  sua  esposa  Edyreura pergunta  com  aparente  interesse  de  saber  se  ele iria demorar ou voltaria logo: 



-  Edyreura:  -  Amor,  quantos  dias  você  vai  passar viajando? 

- Dr. Forthunatto: - Não sei ao certo minha querida. 

- No máximo duas semanas. 

Edyreura, como sempre olha para ele e diz:: 

- “Boa Viagem, meu bem - me avise se for passar mais tempo ou quando já estiver voltando”. 

- Dr. Forthunatto: eu aviso amor - respondeu ele já com um ar desconfiado. 
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo A  caminho  da  porta  de  saída  de  sua  mansão com  seu  mordomo  de  luvas  brancas  carregando as suas malas  na sua frente para colocar tudo na mala  de  seu  carro,  Dr.  Forthunatto  entra  em  seu carro  e  pede  para  o  motorista  levá-lo  até  o aeroclube  onde  está  estacionado  no  pátio  de embarque 

seu 

jatinho 

particular 

feito 

sob 

encomenda. 

No  caminho,  Sr.  Forthunatto  conversa  com  o seu motorista, enquanto sentado no banco de trás, observa 

rigorosamente 

a 

sua 

agenda 

de 

compromissos  e  pede  para  o  motorista  informar todos os destinos de sua mulher na sua ausência, registrando tudo com fotos e vídeos, enquanto ele viaja  a  negócios,  pois  ele  já  desconfiava  de  suas saídas e encontros com certas amigas vigaristas e ainda  lembrou  ao  motorista,  para  ele  passar  na casa  da  sua  secretária  executiva  Kristinne,  em vista ao horário e a quantidade dos compromissos agendados,  já  que  ela  sempre  viaja  com  ele  para dar  todo  suporte  e  tomar  as  providências necessárias. 

No  passado,  quando  Dr.  Forthunatto  conheceu sua  mulher,  ela  era  uma  moça  de  aparência simples,  que  morava  em  um  bairro  modesto  de característica  pobre,  em  um  município  de  classe humilde,  cujos pais dela  pareciam ser verdadeiros em  seus  pensamentos  quanto  à  relação dos  dois. 

Com o passar do  tempo, Edyreura se afastou dos próprios pais e de certos irmãos vigaristas da pior escória humana, cujo objeto era destruir a relação feliz  dos  dois,  inventando  mentiras  e  enchendo  a cabeça  dela  com  planos  diabólicos  da  mais  baixa virtude, enquanto sua tia cansava de avisá-la para ter  mais  cuidado  com  algumas  pessoas  de  sua 
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo família,  devido  a  invejas  e  fofocas  negativas  que sua família vivia inventando a cada dia. 

Entretanto,  quando  o  Dr.  Forthunatto  chegava a sua casa e olhava para a sua mulher  com certa desconfiança  todos  os  dias  ao  retornar  do trabalho,  sentia  uma  vontade  imensa  de  renovar seu passaporte, mudar o rumo de sua vida,  ou se candidatar a ser astronauta e se mudar para outro planeta, tamanho o “feedback” refrigerado que não lhe agradava. 

Ele  sentia  em  casa  aquela  coisa  frígida, parecendo 

um 

líquido 

vencido 

cheio 

de 

conservantes, aquele gosto de bebida amarga sem validade e sem procedência ou mesmo até de um prato sem nenhum tempero. Na maioria das vezes, ela nunca se encontrava em casa para recebê-lo e quando estava, parecia uma geladeira sem degelo com  o  congelador  petrificado  tamanha  sua  frieza de sentimentos. 

O Dr. Forthunatto desconfiava de suas atitudes e de  suas  respostas  cínicas  de  quem  vive  traindo  a pessoa com tanto jurou respeitar um dia. Chegava às  vezes  tarde  da  noite  dizendo  que  estava  com as  amigas  despeitadas  de  tudo  que  ele  tinha  e inventava  as  piores  mentiras  lidas  em  tablóides sensacionalistas contra os grandes empresários. 

Para uma pessoa que era pobre, o dinheiro e a sua  ganância  havia  destruída  toda  a  magia  de quando eram jovens namorados desde o tempo de escola.  Ao  sair  de  seu  bairro,  ela  começou  a  se encher  de  certas  amigas  que  só  queriam  com invejas 

persuadi-la 

a 

destruir 

seus 

relacionamentos. 
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo Com  certeza  o  tempo  muda  as  pessoas  para destinos  nunca  imaginados  antes,  pensava  o nobre  Dr.  Forthunatto.  Nós  éramos  um  casal  de namorados  tão  felizes,  quando  não  tínhamos tantas riquezas ao nosso redor quanto temos hoje. 

Parecia  estarmos  cercados  por  objetos  e  paredes amaldiçoadas.  Como  todo  casal  solteiro  de  um amor  magnético,  fazíamos  juntos  planos  para  o futuro, 

imaginando 

ter 

menos 

do 

que 

conquistamos após anos de casado. 

Descobrimos onde estava a felicidade nas coisas mais simples e perdemos o rumo onde traçávamos pelo  mesmo  caminho,  cujas  certezas  foram  se diluindo  nas  desconfianças  e  nos  sentimentos  de desprezos  aflorados  pelo  pensamento  do  “eu egoísta”. 

Nossas  atitudes  como  uma  dupla  romântica  já não  falavam  a  mesma  língua,  observando  em nossos  semblantes  entre  tantos  olhares  cada  vez mais  distantes.  A  mesmice  e  a  rotina  foram tomando 

os 

nossos 

espaços, 

distanciando 

pensamentos 

daqueles 

sentimentos 

que 

conjugamos juntos quando namorados, lembrava o Dr. Forthunatto sentado de frente de sua mesa em seu escritório. 

As discussões afloravam sem qualquer motivo e bastava  tocar  num  assunto  que  atingia  um  dos lados  das  famílias  e  pronto...estava  decretada entre  eles    a  “terceira  guerra  mundial”  e  já  não ouviam mais um ao outro, só acusando e  atirando palavras  sem  objetivos,  sem  diplomacia  ou  com intenção  de  querer  resolver  as  pendências  entre as quatro paredes. 
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo Edyreura  era  aquele  tipo  de  esposa  que  não admitia  que  seu  marido  recebesse  seus  antigos amigos  com  ou  sem  suas  mulheres  e  filhos  ou alguns com as suas namoradas em sua casa para um  churrasco  à  beira  da  piscina,  uma  festa  de aniversário ou um dia especial do calendário, com todas  as  bebidas  e  comidas  que  ele  adorava dividir,  escutando  e  tocando  as  canções  que  ele mais gostava de ouvir; porém sua mulher só queria receber as suas amigas em casa e não deixava de visitar as amigas nas casas delas e isto provocava um  ponto  negativo  de  suas  atitudes  mesquinhas junto  com  seu  marido  Dr.  Forthunatto,  tornando  a vida a dois cada vez mais insuportáveis. 

Nos  finais  de  semana,  o  casal  dificilmente chegava  a  um  acordo  para  ir  a  um  determinado lugar  ou  visitar  os  parentes  próximos.  A  caminho de  algum  compromisso  ou  passeio,  conversando dentro  do  carro,  os  dois  sempre  acabava  imersos em  algum  dilema,  pois  sua  mulher  só  atendia  a seus  gostos  seguindo  os  conselhos  de  suas amigas  cujas  intenções  por  trás  daquelas conversas,  eram  destruir  seu  casamento  e  tomar seu  marido  rico  para  si  ou  para  outras  mulheres interesseiras diante de um mar de invejas. 

A famosa Edyreura era uma mulher que gostava de  agir  com  certa  falsidade.  Mentia  o  tempo  todo para  as  suas  amigas,  contando  histórias  falsas  e hilariantes  sob  a  ironia  de  querer  ser  a  melhor  de todas,  quando  na  verdade,  só  queria  levar vantagem  em  tudo,  mesmo  que  nesse  tudo estivesse  seu  companheiro  de  matrimônio  de tantos  anos  de  fidelidade.  As  suas  melhores amigas, percebendo que ela se afastava cada vez mais,  porquanto  falava  mal  de  seu  marido 
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo trabalhador,  honesto,  um  homem  exemplar  da melhor  família  que  lhe  ajudou  a proporcionar  uma vida  mais  tranqüila  em  um  ambiente  mais  familiar do  que  aquele  em  que  ela  estava  acostumada  a viver  na  infância  e  na  juventude  pobre,  cujo  pai dela, se gabava de ter várias mulheres, se dizendo grande  empresário  enquanto  vendia  produtos  na rua,  para  não  matar  os  filhos  de  fome  das  outras mulheres que moravam numa favela. 

A mulher do rico empresário parecia se esquecer de sua origem e quando se casou com o nobre Sr. 

Forthunatto,  cuja  família  vivia  em  ambientes  mais agradáveis,  passou  a  ser  outra  pessoa,  mais egoísta, falsa e ainda assumiu um caráter que nem as  suas  melhores  e  mais  antigas  amigas  o reconhecera  como  pessoa  humana.  A  cada  dia que  passava,  ela  ficava  mais  sozinha,  se enchendo  de  objetos de  valor  sem moral,  só  para seu orgulho desenfreado e de sua postura postiça. 

Depois que seguiu os maléficos conselhos de sua irmã  diabólica  cheia  de  invejas,  a  Sra.  Edisatânas cujo  mau  caráter  excedia  mais  do  que  o  limite  do duvidoso, na qual sua postura de decência deixara de  existir  no  final  da  adolescência  e  tinha  a  fama de 

maltratar 

as 

próprias 

filhas, 

cujas 

características  venham  herdar  da  mãe  e  do  pai, terá no futuro, o mesmo mau caráter de ambos. 

E  assim,  Dr.  Forthunatto  tentava  sair  desse pesadelo  desumano  em  face  de  um  casamento cheio  de  mentiras,  discórdias  e  de  um  amor  tipo faz de conta, onde o conto começa feliz e termina em um infortúnio. 
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Muito Além de Todas As Riquezas, por Mário Melo A  própria  tia  da  Edyreura  que  a  conhece  desde tempo  que  ela  era  usava  fraldas,  sempre desconfiava  de  suas  atitudes,  estranhava  a maneira  como  ela  namorava  e  reagia  com  os rapazes,  nunca  ficando  apenas  com  um,  como toda moça de família que se preza deva fazer. 

Depois  que  começou  a  freqüentar  a  faculdade, começou  a  mostrar  quem  ela  é  mesmo  com  um namorado  não  se  limitava  a  respeitá-lo  na  sua ausência  e  nunca  se  contentou  com  apenas  um companheiro,  queria  sempre  mais  e  mais.  Após saber  o  quanto  seu  pai  vivia  de  maneira  esperta, querendo  se  passar  por  marajá,  tendo  várias esposas  ao  mesmo  tempo,  com  uma  ninhada  de herdeiros,  enganando  todo  mundo  da  família, incluindo  os  filhos,  os  sobrinhos  e  os  netos; Edyreura  assumiu  seu  caráter  permeável  de virtudes  malignas,  não  respeitando  nenhum homem  mais.  Ela  estava  decidida  a  seguir  o péssimo exemplo deixado pelo seu pai, porquanto não queria adotar nenhuma criança para não ter o trabalho materno de criá-las. Possuía uma aversão a  ser  dona  de  casa,  desejando  apenas  mandar nas empregadas, pois quando pobre prometia a si mesma se vingar do trabalho caseiro. 

De  tanto  ela  fazer  maldades  com  pessoas  do bem, mentido para todos os lados, querendo ser o que nunca foi, acabou sofrendo um castigo divino: não poderia ter filhos. Esse revés de não poder ser mãe,  ela  despejava  com  voracidade  em  cima  de seu  marido.  Essa  apatia  deixa  seu  companheiro mergulhado  em  um  pesadelo  sem  fim.  Afinal sonhava ser pai de muitos filhos. 

